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PREFÁCIO

O segundo volume de “Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática”, organizado 
por Anaísa Alves de Moura e Márcia Cristiane Ferreira Mendes continua com sua principal 
característica pedagógica, já presente no primeiro volume, que é a provocação sobre as 
questões educacionais contemporâneas. Tal intenção, ganha novos ares, inclusive, nas 
clássicas discussões sobre interdisciplinaridade, tema este que tem aparecido na agenda 
educacional nacional e internacional de forma intensa desde a década de 1990. Se, à 
época, o foco de discussão da interdisciplinaridade era a organização do currículo e as 
dimensões pedagógicas do ensinar e do aprender, podemos dizer que hoje aparecem 
ainda outras virtudes para se pensar a educação a partir desse paradigma. A primeira 
virtude tem a ver com a necessidade de compreensão dos problemas educacionais, 
sob uma perspectiva social. Compreender os problemas numa sociedade complexa e 
contraditória como a nossa, requer um esforço sociológico, uma espécie de imaginação 
sociológica para compreender como a educação dialoga com tantas demandas e esforços. 
Obviamente, quando falo do esforço sociológico não me refiro à disciplina “Sociologia”, 
mas a uma espécie de abordagem de compreensão da dimensão social da educação, 
que necessariamente requer um diálogo entre campos de saberes distintos, que devem - 
justamente pelo próprio sentido do termo dialogar - reconhecer suas diferenças e buscar 
consensos analíticos. Sim, é importante ressaltar que a educação é também uma espécie 
de busca de consensos em meio à diversidade - seja ela epistemológica, social ou política. 
Nesse sentido, a busca pela análise interdisciplinar da educação não parece ser apenas 
uma escolha de quem analisa (a educadora ou o educador), mas uma necessidade social 
(ou até mesmo um “fato social”, como tão bem gostava de defender Émile Durkheim) dada 
por um mundo difícil de entender, e que não pode ser resumido a apenas uma face de 
compreensão. 

O outro ponto, ou a segunda virtude, tem a ver com os temas clássicos de 
tratamento do debate interdisciplinar, ou seja, aquilo que em geral nós atribuímos como 
objeto central da Pedagogia. Nesse escopo caberiam as discussões sobre currículo, sobre 
as estratégias de didáticas, as formas de compreensão das relações entre estudantes, 
docentes e comunidade escolar e, por fim, as discussões ligadas à aprendizagem. Nesse 
campo, o livro organizado por Anaísa Moura e Márcia Mendes, também traz um leque 
amplo de desafios, de práticas educativas e de abordagens de compreensão. Há que se 
destacar que a atualização do campo interdisciplinar também nos desafia a perceber certas 
nuances, certas características do tempo presente. Este campo, portanto, requer reinvenção 
interpretativa, sempre motivado pelo desafio social da prática educativa, que revela sua 
dimensão contraditória, criativa e desafiadora. Entendo que as leitoras e os leitores deste 
livro, em seu segundo volume, encontrarão não só exemplos, mas, sobretudo, tentativas 



enriquecedoras de interpretação interdisciplinar dos fenômenos educacionais apresentados 
por autoras e autores representantes das mais variadas abordagens epistemológicas. 

Prof. Dr. Swamy de Paula Lima Soares
Universidade Federal da Paraíba – UFPB
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RESUMO: O presente artigo “EDUCAÇÃO EM 
TEMPO DE PANDEMIA: a gestão escolar e o 
ensino remoto numa escola pública da Paraíba 
(2020-2021) têm como objetivo compreender 
como aconteceu o processo de mudança do 
ensino presencial para o ensino remoto, em uma 
escola da rede pública do Estado da Paraíba 
em tempos de Pandemia da Covid-19. O estudo 

pretende apresentar os resultados de uma 
pesquisa sobre ensino remoto, que foi realizado 
com uma gestora escolar, referente aos anos 
letivos 2020 e 2021.  Destacando a relevância 
de uma gestão democrática como ferramenta 
para que os objetivos do processo ensino 
aprendizagem sejam atingidos de forma eficaz e 
com qualidade. Dando ênfase para o papel do 
gestor escolar como um elemento essencial que 
interliga as ações de toda comunidade escolar. A 
metodologia deste está pautada na abordagem 
qualitativa, de procedimento bibliográfica 
somando ao estudo de caso, de caráter 
descritiva, que envolve os estudos e análises da 
temática pesquisada que é a Gestão e o como 
aconteceu o processo de aulas presenciais para 
o Ensino Remoto. Para tanto, foram utilizados 
os seguintes autores: Alonso (2022), Arruda 
(2022) Luck (2007), Libâneo (2008), Machado 
(2022) Pagnoncelli, Pagnoncelli (2000), entre 
outros. A pesquisa de campo, foi desenvolvida 
pelo estudo de caso da realidade escolar de uma 
escola pública municipal, Ensino Fundamental 
(anos iniciais).  A partir desses olhares teóricos, 
compreendemos que os discursos estudados 
evidenciam que a educação através de uma 
gestão escolar participativa e integrada com a 
comunidade escolar pode alcançar resultados 
satisfatórios mesmo redimensionando sua 
prática para enfrentar o ineditismo educacional. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Gestão. 
Interdisciplinaridade. Remoto.

http://lattes.cnpq.br/4690809269646197
http://lattes.cnpq.br/2635784388259789
http://lattes.cnpq.br/9467839002985701
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EDUCATION IN A TIME OF A PANDEMIC: SCHOOL MANAGEMENT AND 
REMOTE TEACHING IN A PUBLIC SCHOOL IN PARAÍBA (2020-2021)

ABSTRACT: The present article “EDUCATION IN A TIME OF A PANDEMIC: pedagogical 
management and remote teaching in a public school in Paraíba (2020-2021) aims to understand 
how the process of change from face-to-face teaching to remote teaching happened in a school 
of the public network of the in times of the Covid-19 pandemic. The study intends to present 
the results of a research on remote teaching, which was carried out with a school manager 
from the State of Paraíba, referring to the academic years 2020 and 2021. Highlighting the 
relevance of democratic management as a tool for the objectives of the teaching-learning 
process are achieved effectively and with quality. Emphasizing the role of the school manager 
as an essential element that interconnects the actions of the entire school community. Its 
methodology is based on a qualitative approach, a bibliographic procedure in addition to the 
case study, of a descriptive nature, which involves studies and analyzes of the researched 
theme that is Management and how the process of face-to-face classes for Remote Teaching 
took place. For this, the following authors were used: Alonso (2022), Arruda (2022) Luck 
(2007), Libâneo (2008), Machado (2022) Pagnoncelli, Pagnoncelli (2000), among others. The 
field research was developed through the case study of the school reality of a municipal public 
school, Elementary School (initial years). From these theoretical perspectives, we understand 
that the discourses studied show that education through participatory school management 
and integrated with the school community can achieve satisfactory results even when resizing 
its practice to face the educational novelty. 
KEYWORDS: Teaching. Management. Interdisciplinarity. Remote.

 

INTRODUÇÃO 
Este artigo intitulado “EDUCAÇÃO EM TEMPO DE PANDEMIA: a gestão escolar 

e o ensino remoto numa escola pública da Paraíba (2020-2021)” tem como objetivo 
compreender como aconteceu a transição das aulas presenciais para o Ensino Remoto na 
ótica de uma gestora de uma escola municipal pública paraibana, do fundamental (anos 
iniciais) no período de isolamento social, causando pela Pandemia Mundial do COVID-19.                

O interesse pelo tema surgiu quando as autoras deste texto, que são todas 
pedagogas, em diálogo perceberam e destacaram que merece nossa atenção questões 
que envolvem a gestão e a comunidade escolar no tocante que em meio a pandemia 
precisaram parar para rever suas estratégias de ensino e redimensionar para ensinar de 
forma remota. Por esse motivo, pensamos em trazer à discussão essa problemática na área 
do Ensino Fundamental - Anos Iniciais. Portanto, este artigo justifica-se pela necessidade 
de saber como ocorreu a mudança das aulas presenciais para as aulas remotas por meio 
de entrevista com uma gestora de escola municipal paraibana do Ensino Fundamental - 
Anos iniciais. 

A relevância da concepção deste texto, ocorre pela alternativa de unir questões que 
envolvem a gestão e o ensino remoto buscando responder à necessidade de superação da 
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visão fragmentada nos processos de produção e socialização do conhecimento, na busca 
por evitar o atraso escolar e atrair a atenção dos alunos de uma forma dinâmica e interativa. 

Por fim, mostramos os resultados e as considerações finais sobre a pesquisa 
realizada, na qual buscamos compreender como ocorre o ensino remoto em tempos de 
pandemia pela ótica de uma gestora, que narra como tudo isso foi possível acontecer e 
o seu zelo para garantir que a proposta de ensino remoto acontecesse de fato, por meio 
dos recursos tecnológicos, de estratégias de Educação em prol do processo de ensino e 
aprendizagem.

METODOLOGIA
Este artigo tem um estudo pautado na abordagem qualitativa, com procedimentos 

bibliográfica somada ao estudo de caso, e descritiva que envolve os estudos e análises da 
temática pesquisada que é a Gestão e o como aconteceu o processo de aulas presenciais 
para o Ensino Remoto. Para tanto, foram utilizados os seguintes autores: Alonso (2022), 
Arruda (2022) Luck (2007), Libâneo (2008), Machado (2022), Pagnoncelli (2000), entre 
outros, que contribuíram para a fundamentação e análises. 

A pesquisa de campo, foi desenvolvida pelo estudo de caso da realidade escolar 
de uma escola pública municipal, Ensino Fundamental (anos iniciais), que tem como 
foco entender por meio da experiência de uma gestora, como aconteceu a transição das 
aulas presencias para o Ensino Remoto.  Para melhor conhecer o objeto de investigação 
foi aplicado um questionário semiestruturado com a gestora pedagógica de uma escola 
em questão. No ato da entrevista, a depoente autorizou a publicação da mesma para 
esta pesquisa, que foi realizada em 05 de janeiro de 2022. Vamos garantir o anonimato 
da gestora e da escola em questão. Formaram respondidas 10 perguntas abertas e 
semiabertas, nas quais 3 perguntas tinham como objetivo traçar o perfil do entrevistado e 7 
perguntas identificar a reorganização curricular adotada nas escolas em análise, de forma 
a considerar as suas características, aspectos e relevância durante o ensino remoto e as 
ferramentas e os instrumentos tecnológicos utilizados. 

Deste modo, esta pesquisa tem abordagem qualitativa e o seu principal instrumento 
de coleta de dados foi um questionário com perguntas semiabertas e abertas, organizado 
de forma a coletar qualitativamente as informações, onde o pesquisado apresentou de 
forma objetiva suas impressões. A partir disso, o processamento e análise dos dados 
aconteceu por meio de opção e ponderação para esta finalidade, acatando os requisitos 
que viabilizam a análise e reflexão dos resultados de uma pesquisa.

O ENTRELACE ENTRE A GESTÃO ESCOLAR E A GESTÃO PEDAGOGICA EM 
TEMPOS DE PANDEMIA

A Organização Mundial da Saúde (OMS) em março de 2020 declarou que a 
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disseminação comunitária da COVID-19 em todos os continentes promoveu uma pandemia 
de magnitude espantosa, situação que necessitou de medidas emergências de isolamento 
social para minimizar o contágio dos indivíduos. 

Assim como os demais setores da sociedade a educação necessitou se adequar 
ao novo contexto. Diante dos desafios impostos pela pandemia da COVID-19, o setor 
da educação teve que adaptar-se para garantir o processo educativo e os objetivos de 
aprendizagem previstos para cada etapa educacional. Assim, como levar esperança e 
tranquilidade aos alunos e familiares. Para tanto, a escola em questão seguiu as orientações 
emanadas pelo Ministério da Educação (MEC) contida no PARECER CNE/CP 5/2020 e 
PARECER CNE/CP 11/2020 e as orientações postas pela Secretaria de Educação. 

O momento atual nos proporcionou muitos desafios, mas, sobretudo aprendizagens. 
Assim, com o advento das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), isso 
impulsionou a repensar as práticas pedagógicas, para atender às necessidades do mundo 
moderno, com inovações para a sala de aula e rompendo com o modelo tradicional de 
ensino.

As competências digitais na educação são fundamentais para que os alunos utilizem 
as TICs de maneira adequada e desenvolvam as habilidades do futuro e as competências 
propostas pela Base Nacional Comum Curricular (2018) dentre as quais destacamos a 
Cultura Digital e a comunicação. Para tanto, as escolas precisaram adaptar-se à nova 
realidade.

O tema Educação em Tempo de Pandemia: a gestão escolar e o ensino remoto numa 
escola pública da Paraíba (2020-2021) pretende descrever a importância de uma gestão 
e o seu papel como elemento fundamental para o sucesso e integrar ações propostas 
à comunidade escolar, principalmente num contexto desafiador como a pandemia da 
Covid-19. 

É nesse contexto que vivenciamos desde o ano de 2020 a 2021 que gestão de cada 
escola teve um papel fundamental no desenvolvimento das estratégias de ação da escola.  
Haja vista, que além das orientações legais emanadas pelo sistema público e os órgãos 
sanitários, se fazia necessário avaliar o contexto no qual a escola estava inserida. Diante 
disso, buscamos compreender: Quais entraves eram detectados para se chegar aos alunos 
as aulas por meio das tecnologias? Como seguiram as determinações do MEC? Como a 
comunidade escolar foi envolvida? Como acolher alunos, professores e responsáveis diante 
de uma situação de insegurança? Esses entre vários são questionamentos, que circulavam 
nos meios acadêmicos. Diante de tantas incertezas tínhamos os gestores escolares como 
um dos profissionais fundamental para perceber o que deveria ser feiro e o que se tinha 
condições reais de efetivar. Sem dúvidas esse é um debate profícuo e desafiador para 
aqueles que estavam gestores e entendendo que a gestão democrática tem como objetivo 
a participação de toda comunidade escolar nas escolhas e encaminhamentos das ações 
voltadas para atender as demandas dos alunos. 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-46982019000100419
https://sae.digital/habilidades-do-futuro/
https://sae.digital/base-nacional-comum-curricular-competencias/
https://sae.digital/base-nacional-comum-curricular-competencias/
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Dessa forma, percebemos que a democratização da gestão é condição estruturante 
para a efetividade da educação aconteça com qualidade, na medida em que possibilita 
que a escola crie vínculos com a comunidade onde está inserida, paute seu currículo 
na realidade local – conferindo sentido a proposta pedagógica – e envolva os diferentes 
agentes em uma proposta pautada na aprendizagem e desenvolvimentos dos estudantes. 
Utilizando a gestão democrática como ferramenta de apoio e suporte as decisões tomadas 
pela comunidade escolar. Ouvindo cada segmento e escolhendo as melhores estratégias 
para o enfrentamento dos desafios imposto pela pandemia da Covid-19. Entendemos que 
foi através desses fundamentos que a gestão escolar da unidade de ensino analisada 
conseguiu alcançar os êxitos almejados e foi estes êxitos que foram fundamentais para a 
escolha da gestora a ser entrevistada. 

A ideia inicial de escrever sobre ensino remoto surgiu a partir da compreensão 
em que estamos vivendo a Pandemia do Covid-19 e até então não se tinha vivido essa 
experiência na escola púbica no Brasil, apesar de essa ser uma problemática mundial. Por 
isso, buscamos compreender como isso aconteceu por meio da entrevista de uma gestora 
de uma escola pública paraibana, que foi realizada em 05 de janeiro de 2022. Destaco mais 
uma vez, que vamos garantir o anonimato da gestora e da escola em questão. 

O nosso interesse vai se concentrar em tentar entender como aconteceu esse 
processo de uma escola trabalhar de forma presencial, e em pouco tempo ter que realizar 
o seu fazer pedagógico de forma remota. Desse modo, entende-se que o ambiente escolar 
pode ser constituído em inúmeras atividades profissionais. Entretanto, para que os projetos 
e atividades possam caminhar e alcançar resultados positivos a escola precisa de uma 
equipe de profissionais que realizem suas funções com competência e isso remete a 
escola onde encontramos os profissionais capacitados para instruir os educandos valores e 
atitudes formativas capazes de promover o desenvolvimento social, emocional e cognitivo 
para esses indivíduos conviver em sociedade. Para Lück, (2009, p. 12);

A definição de competências tem por objetivo estabelecer os parâmetros 
necessários, tanto para orientar o exercício do trabalho em questão, como 
para orientar os estudos e preparação para esse exercício. Também se 
constitui em um sistema de avaliação de efetividade do trabalho realizado. 
Em última instância, com a sua definição e aplicação, é possível promover o 
desenvolvimento organizacional e seus melhores resultados.

O trabalho na escola é realizado por todos que fazem parte da comunidade escolar, 
mas precisa, de uma liderança capaz de dinamizar o processo de ensino, melhorar os índices 
de aprendizagem e colocar em prática os planos de trabalho e projetos desenvolvidos à 
escola. 

São inúmeras as atribuições do gestor escolar, mas a sua relação entre o sucesso 
e o fracasso está atrelada a sua formação, como esse profissional busca o conhecimento 
para gerir; como constrói sua identidade profissional; e sua relação de co-liderança com a 

https://educacaointegral.org.br/glossario/educacao-democratica/
https://educacaointegral.org.br/glossario/comunidade/
https://educacaointegral.org.br/glossario/curriculo/
https://educacaointegral.org.br/metodologias/como-elaborar-uma-proposta-pedagogica-com-foco-em-educacao-integral/
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equipe pedagógica e administrativa. Alonso (2004, p.4) explica que as decisões que são a 
uma primeira vista administrativas, têm sim consequências pedagógicas e é preciso que 
este gestor tenha conhecimentos da importância e alcance de suas práticas: “Precisamos 
pensar em sistemas mais modernos de gestão escolar, nos quais o diretor dispõe de um 
conjunto de informações organizadas e atualizadas de todas as atividades que se realizam 
na escola”.

Quando o lugar de trabalho é uma escola, o elemento educação cria um arcabouço 
espiral, as mudanças trazem um impacto social e todo o coletivo envolvido no processo 
educacional (professores, alunos, pais, secretariado e gestão) devem acompanhar 
a transformação e os resultados. Mas consiste na equipe de gestão escolar nortear, 
administrar e orientar pedagogicamente a construção do conhecimento e da aprendizagem 
orientada para cidadania competente. Por isso, a gestão escolar deve ser compartilhada 
e integrada com a gestão pedagógica na medida que uma proporcione o êxito da outra. 
Apesar de todos os conceitos em torno de uma gestão democrática e participativa a 
responsabilidade do gestor é de caráter demarcado como o principal fio condutor de toda 
tecelagem na tapeçaria educacional. A gestão pode e deve compartilhar responsabilidades, 
mas como coparticipante. 

As atribuições da gestão escolar são de cunho pedagógico e administrativo, muitas 
concepções foram dadas para a gestão ao longo dos anos e a construção de tais concepções 
ocorreram a partir das suas competências e fundamentações. Podemos entender a gestão 
escolar “[...] considerando o caráter intencional de suas ações e as interações sociais que 
estabelecem entre si e com o contexto sociopolítico, nas formas democráticas de tomada 
de decisões.” (LIBÂNEO, 2007, p.324). 

A gestão acontece de maneira democrática, participativa, mas que esta possa ser 
efetivada através da construção coletiva, das ações que envolvem a tomada de decisões 
na escola. Assim, pensar na gestão escolar como um segmento isolado, ou com inclinação 
apenas para os aspectos empresarial e às estratégias do negócio dissociando-a da 
proposta pedagógica dificilmente conseguirá cumprir seu papel. Apesar de apresentar 
atividades distintas a gestão escolar precisa apropriar-se da gestão pedagógica, que por 
sua vez é um dos pilares de sustentação da gestão escolar. Enquanto a gestão escolar 
coordena todos os setores da escola, a gestão pedagógica norteia todos os processos de 
ensino e aprendizagem. 

Para Lück (2009), a gestão escolar possui dimensões (pedagógica, administrativa, 
de cultura e clima escolar, de pessoas e de resultados) que devem ser compreendidas em 
suas especificidades e possibilidades de integração, assim:

A gestão escolar constitui uma das áreas de atuação profissional na 
educação destinada a realizar o planejamento, a organização, a liderança, a 
orientação, a mediação, a coordenação, o monitoramento e a avaliação dos 
processos necessários à efetividade das ações educacionais orientadas para 
a promoção da aprendizagem e formação dos alunos. (LÜCK, 2009, p. 23)
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Avivamos a gestão escolar como o ato de gerir através de políticas públicas, 
diretrizes nacionais e estaduais as ações que integram o projeto pedagógico da escola com 
a finalidade de promover as condições materiais e humanas para o desenvolvimento integral 
dos indivíduos. Assim, a concepção da gestão pedagógica para Lück (2009), fundamenta-
se na organização, coordenação, liderança e avaliação de todos os processos e ações 
diretamente voltados para a promoção da aprendizagem dos alunos e sua formação.

Contudo, quando ocorrem mudanças na execução da educação formativa, toda 
comunidade escolar precisa adaptar-se ao novo contexto educacional, o ensino remoto 
emergencial, o currículo continuo 2020-2021 e todos os desafios que foram impostos, 
fez a gestão escolar e a gestão pedagógica repensar e planejar novas estratégias para 
conseguir envolver docentes, discentes, pais/responsáveis e comunidade escolar na 
construção coletiva para amenizar o impacto proporcionado pela pandemia do coronavírus 
(SARS-CoV-2).

Essa realidade ocasionou uma série de desvantagens e reacendeu questões 
sociais que permeiam nossa educação por muito anos, mas que foram elucidadas como 
o retrocesso na aprendizagem, aumento das desigualdades e do abandono escolar, os 
problemas sociais e psicossociais trazidos pela ruptura do vínculo entre escola e alunos e 
suas famílias. Arruda (2020) destacou que todos os esforços em levar a educação foram 
melhores do que decidir pela inoperância da escola, pois isso levaria não só a fragilização 
desse espaço institucional, mas também a promoção do crescimento de desigualdades 
diversas, pois estar longe da escola, mas em contato diário com as suas ações pedagógicas 
é menos prejudicial do que não estar em qualquer contato com a escola ao longo de muitos 
meses de confinamento. 

Por isso, a importância da democratização das ações que envolvem a gestão escolar 
e pedagógica, quando realizam um trabalho compartilhado, entendendo que, os caminhos 
e desafios estão entrelaçados e, portanto, indissociáveis. Sobre esta questão Lück (2009), 
ao salientar que a gestão democrática se configura no trabalho colaborativo elencando a 
participação e a equipe para superar as dificuldades e incertezas que possam vir a emergir. 

O ineditismo da pandemia no campo educacional aludiu a importância do trabalho 
integrado da gestão com todos os agentes educacionais para superar problemas como a falta 
de equipamentos tecnológicos, a dificuldades de alunos e professores seguirem as aulas, 
falta de acesso de uma parcela da população às tecnologias de informação e comunicação, 
manutenção dos números de matrículas, execução das atividades pedagógicas propostas 
e prevenção da evasão escolar. Mesmo diante das dificuldades, a maioria dos professores, 
envolvidos pelo amor à educação, seguiram em frente e abraçaram essa nova forma de 
ensinar remota, com muitos obstáculos, mas que com o apoio da escola conseguiram 
superar. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

ENTREVISTA COM UMA GESTORA DA ESCOLA PÚBLICA DA PARAÍBA: 
ensinar em tempos de pandemia é uma prática possível

A ideia inicial de escrever sobre possibilidades dentro do ensino remoto surgiu a 
partir da compreensão em que estamos vivendo a Pandemia da Covid-19 e ainda não se 
tinha vivido essa experiência na escola pública. 

Foi a partir dessa compreensão em que fomos buscar o entendimento de como 
isso aconteceu em uma escola pública municipal paraibana. Para tanto, houve concessão 
de entrevista de uma gestora que trabalha na rede municipal de ensino da Paraíba que 
trabalha com Ensino Fundamental-Anos iniciais e para garantir o anonimato da gestora 
e da escola, decidimos por não revelar o nome da gestora e da escola em questão. O 
nosso interesse vai se concentrar em tentar entender como aconteceu esse processo de 
uma escola trabalhar de forma presencial, em pouco tempo ter que acontecer o seu fazer 
pedagógico de forma remota. A partir dessa premissa, buscamos entender como isso 
aconteceu por meio da experiência de uma gestora que colocou em prática junto a sua 
equipe escolar o ensino remoto. 

Sendo assim, trata-se de uma gestora Licenciada em Pedagogia pela Universidade 
Federal da Paraíba-UFPB. Especialista em orientação Educacional 1º e 2º Graus, desde 
1991 e especialista na disciplina Prática em Sociologia da Educação. Especialista em 
Psicopedagogia, pela Faculdade Integrada de Patos-PB. Há quase duas décadas tem 
experiência como docente, sendo os últimos 20 anos como gestora.

Como citado, trata-se de uma gestora que atua numa escola pública municipal da 
Paraíba e que teve que redimensionar sua prática, com alunos do Ensino Fundamental 
– anos iniciais. Embora a gestora tenha essa amplitude de experiências na sua atuação 
pedagógica escolhemos optar em conhecer sua prática no Ensino Fundamental – anos 
iniciais, que é objeto de interesse deste artigo e pesquisadoras da área da Pedagogia. 

Para dar início a nossa entrevista, foi indagado: O que é gestão escolar? A gestora 
respondeu: 

A Gestão Escolar compreende a organização da escola promovendo condições 
efetivas para garantir o avanço do processo de ensino-aprendizagem. Assim, 
as ações da escola devem estar pautadas e articuladas em quatro áreas 
fundamentais: pedagógica, administrativa, financeira e de recursos humanos. 
Manter a liderança e a visão estratégica [...] o no nível educacional, sendo 
esses alguns dos maiores desafios do gestor escolar.

Como pode-se observar a gestora tem a compreensão que a gestão escola está 
preocupada com o objetivo que estuda a pedagogia, que é o processo de ensinar e de 
aprender e que não se limita apenas a uma linha de atuação da gestão e sim da pedagógica, 
administrativa, financeira e de recursos humanos. Considera-se muito importante essa visão 
da gestora, pois ainda é muito forte uma compreensão no imaginário das pessoas que um 
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gestor(a) à frente de uma escola deve apenas se preocupar com a gestão administrativa 
e quando não é assim que as coisas acontecem de fato, pois trabalha-se com pessoas e 
ai envolve não só a parte administrativa, vem junto a financeira, pedagógica e as relações 
humanas e que sua postura deve ser de liderança numa visão horizontal e não verticalizada. 

A partir desse entendimento perguntamos a gestora: Em pleno período de pandemia, 
você pode nos relatar o que mudou em relação a gestão pedagógica da escola? A gestora 
respondeu:

A atuação da gestão em período pandêmico, foi um gigantesco desafio. 
Momento de mudança radical para todos nós, as tecnologias aplicadas na 
educação estreitam a comunicação à distância. A tecnologia considerada 
uma grande barreira a enfrentarmos, uma vez que, a sua aplicabilidade não 
fazia parte da nossa prática pedagógica, e consequentemente não havia 
qualificação para aplicar de forma significativa. Enfrentamos conflitos no 
âmbito escolar, pelo fato dos alunos serem proibidos de usarem o celular 
em sala de aula. Porém, fomos pegos de surpresa e tivemos que aplicar 
as tecnologias de forma precária. Os profissionais na sua maioria sem 
qualificação necessária para atuarem, uns por não se identificarem, outros 
por acomodação, um problema cultural. Sabendo que na nossa escola já 
existia práticas inovadoras em sala de aula, presencial e de forma síncrona 
a partir do ano de 2016, prática aplicada por uma professora de matemática 
do ensino fundamental-II, que utilizava o celular como ferramenta pedagógica 
em sala de aula, nos corredores da escola, sala de informática. Prática essa, 
que muito me chamou atenção. Acompanhando todo o processo, foi possível 
observar os avanços no ensino, e na aprendizagem dos estudantes, como 
também a aproximação com as famílias. Essa experiência era um sonho 
para uma escola pública, e me despertou um “novo olhar” do fazer diferente, 
romper com o padrão. Dessa forma, buscamos sempre ao longo da nossa 
trajetória, dá visibilidade as possibilidades para avançarmos e minimizarmos 
os impactos que a pandemia da Covid-19 trouxe para Educação. Enfrentamos 
todos os desafios de um novo tempo, de um novo cenário que impactou e nos 
instigou as discussões e consequentemente reflexões na postura tradicional 
ainda muito arraigada no sistema educacional. O celular e a internet foram 
nossos aliados no cotidiano escolar à distância, numa interação com os 
alunos e as famílias através dos grupos no WhatsApp.

Na resposta da gestora, pode-se perceber que colocar em prática o ensino remoto 
como não foi nada fácil, uma vez em que na escola haviam profissionais contrários a prática 
pedagógica atrelada as tecnologias de forma presencial e quando foi necessário colocar em 
prática por meio do ensino remoto teve que enfrentar algumas resistências. Na sequência a 
gestora explica o seu entendimento sobre ensino remoto na sua gestão: 

Estimular e criar condições para que os professores atuassem no processo 
de ensino e aprendizagem, conhecer e reconhecer as possibilidades de bons 
desempenhos. Nesses anos de pandemia, o ensinar e o aprender se tornou 
um problema mundial, de todas as faixas etárias e de todas as escolas, o 
ensino remoto torna-se relevante e trouxe desafios no contexto educacional. 
O que foi viável, motivador e muito significativo. Tendo o celular como nosso 
maior aliado no nosso trabalho, uma ferramenta metodológica que aproximou 
as famílias dos seus filhos, criando vínculos entre eles e a escola.
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Em relação ao Ensino Remoto, percebemos que a gestora tem o convicções que 
não foi tarefa fácil de fazer acontecer na escola em que trabalha, mas conseguiu e se 
orgulha desse êxito. Sobre Ensino Remoto Arruda (2020, p. 265) explica que:

[...] a educação remota emergencial, é uma mudança temporária da entrega 
de conteúdos curriculares para uma forma de oferta alternativa, devido à 
situação da crise. Envolve o uso de soluções de ensino totalmente remotas 
para as aulas previamente elaboradas no formato presencial, podem ser 
combinadas para momentos híbridos ao longo da crise, em situações de 
retorno parcial das aulas e quantitativo de alunos e possuem duração 
delimitada pelo tempo em que a crise se mantiver.

Em suma, Arruda explica que o Ensino Remoto foi uma alternativa encontrada para 
que os alunos não ficassem sem aulas. Sobre como ocorreu o processo de adaptação dos 
professores com o ensino remoto e se os mesmos estavam abertos para as tecnologias, a 
gestora explicou: 

O processo de adaptação dos nossos professores ao “novo normal” sobre 
o ensino remoto, ocorreu de forma tranquila. A apropriação dos gestores 
pedagógico e administrativo da nossa Instituição de Ensino numa visão 
ampla as novas práticas pedagógicas, diretrizes, e normativas determinadas 
pela Secretaria de Educação e Cultura, as quais nortearam o trabalho da 
Rede Municipal de Ensino no decorrer do ano letivo de 2021, nos permitiu 
vislumbrar as diversas possibilidades no decorrer do processo em curso. A 
construção coletiva de uma Educação Inovadora. No tocante a abertura dos 
professores quanto ao uso das tecnologias como ferramentas pedagógicas, 
também ocorreu de forma tranquila. Apesar dos profissionais da educação na 
sua maioria não fazerem uso das ferramentas tecnológicas na prática em sala 
de aula, tiveram que se reinventar, ressignificar, aprender a aprender, para 
atuar de forma significativa. Dessa forma, aliando conhecimento e recursos 
metodológicos, superando os desafios educacionais na atualidade.

A gestora informa que a Secretaria de Educação orientou como deveria acontecer 
esta prática sempre pautados no que permitia a lei e por mais que os professores não 
tivessem conhecimentos, foi por meio de orientações que conseguiram ressignificar 
suas práticas, para que a aula passasse a acontecer de fato, dando  todo suporte e as 
orientações necessárias para organização e implementação do sistema de ensino na Rede 
Municipal de Ensino em tempos de pandemia, de forma sistemática, numa construção 
coletiva com todos os segmentos da escola, através das reuniões on-line, explicou que 
suas orientações não aconteciam do nada e sim por meio de uma legislação que pautava 
todas as orientações, tais como contam na:

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) n° 9394/96 e a Lei 
Federal n° 14.040/2020, que estabelece normas excepcionais a serem 
adotadas durante o estado de calamidade pública, reconhecido pelo 
Decreto Legislativo n° 6 de 20 de março de 2020; e altera a Lei n° 11.947 
de 16 de junho de 2009. Foi sistematizada uma agenda anual de reuniões e 
Lives de Formação Continuada, formação nas tecnologias direcionada para 
atuação dos profissionais de todos os segmentos da escola. Ensino: Infantil, 
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Fundamental, AEE e EJA e demais funcionários da Instituição de ensino. No 
ano de 2020 as escolas funcionaram com as aulas remotas. No ano de 2021, 
retomamos as aulas presenciais no mês de setembro de forma síncrona e 
assíncrona, três dias de aulas presenciais e dois dias remotas. Sabendo 
que não foi possível trabalhamos de forma síncrona, por as crianças não 
possuírem seu próprio celular, tendo em vista as questões socioeconômicas 
da comunidade escolar. Houve ausência de políticas públicas de incentivo 
em disponibilizar tabletes e Internet para os alunos, e Notebooks para os 
professores. Os profissionais da educação usaram o celular como ferramenta 
pedagógica nas suas atribuições profissionais, e foram observadas as 
dificuldades enfrentadas pelos mesmos, já que o celular limitava o trabalho 
por motivo da sobrecarga na memória do aparelho. [...] 

A gestora explicou que esse período de pandemia foi muito desgastante para todos 
os envolvidos no processo de ensinar e aprender e, informa que apesar disso, tiveram que 
seguir em frente acreditando que podiam fazer o melhor junto a uma gestão democrática. 
Os esforços das famílias nos impulsionaram diariamente, e os resultados dos avanços 
dos nossos alunos, representaram as nossas conquistas. Estivemos juntos pela Educação. 
Desse modo, sobre os planejamentos em meio ao ensino remoto, foi explicado que: 

Os planejamentos ocorreram mensalmente e quinzenalmente, por segmento 
de ensino, de forma on-line. A falta de conhecimento dos profissionais quanto 
ao uso das ferramentas tecnológicas, tornou-se um grande obstáculo no 
início do processo. Por não saberem manusear as ferramentas tecnológicas, 
alguns profissionais não conseguiam entrar nos planejamentos pedagógicos, 
como também fora observado que não havia interação efetiva entre os pares. 
A sensação era de que o planejamento não passava de um monólogo, só 
os gestores falavam fato esse, que muito me inquietava. Diante do exposto, 
posso afirmar que no decorrer dos demais encontros seguimos avançando, 
até tornar os nossos encontros em debates entre grupos de professores 
por ano, que nos reuníamos para discutirmos práticas e vivências bem-
sucedidas. Esses momentos de troca de experiências era o nosso foco, uma 
busca incessante durante todo percurso do processo, objetivando avanços 
significativos do nosso alunado.

Conforme a gestora explicou os planejamentos também aconteceram de forma 
remota e que de início ela sentia a falta de interação por parte dos professores, algo que 
acredita que foi resolvido a partir do domínio das ferramentas tecnologicas utilizadas para 
esses encontros virtuais. E para os alunos, como ocorreu o processo do ensino remoto?

Quando a adaptação do alunado ao ensino remoto, não houve maiores 
dificuldades, por ser essa, uma geração de nativos digitais. O nosso maior 
desafio foi com relação ao acesso dos alunos as salas de aula on-line, em virtude 
de as crianças não terem o seu próprio celular, e as famílias não terem acesso 
à internet, outras tinham acesso limitado, outras usavam a internet do vizinho. 
Os alunos realizavam as atividades tarde da noite com seus pais. Esses, após 
chegarem em casa do dia inteiro de trabalho, ajudavam os filhos nas atividades 
escolares. As famílias que assumiram com determinação e compromisso os 
estudos dos filhos, deram demonstração de amor, lição de vida, de superação, 
para todos nós. Essa foi a melhor parte da história. Partilhamos e compartilhamos 
vivências e histórias de vida, que muito nos ensinaram.
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Sobre a receptividade dos alunos com o ensino remoto, a gestora afirma que não 
teve tanta resistência, pois os alunos já tinham acesso a algumas tecnologias e como o 
celular foi uma escolha predominante para chegar junto aos alunos, entende que esse não 
foi o problema. Percebe-se que o acesso à internet foi um fator que limitava a aula de chegar 
aos alunos e merece destaque que o sucesso dos alunos em meio a essas tecnologias se 
dava junto a presença de um adulto. Muitos adultos que acompanhavam essas crianças 
se dedicavam as tarefas após um dia de trabalho e essa aproximação da família com 
escola estreitou seus laços por meio das tecnologias. A gestora não destacou dificuldades, 
mas de forma sutil destaca que a falta de internet e um adulto que acompanhasse essas 
crianças se tornava um problema que foi resolvido de diversas formas humanizadas, a 
qual dá destaque a lição de amor e empatia por essas crianças que precisavam continuar 
estudando em suas casas. 

Sobre a escolha sobre a plataforma de ensino para ensinar aos alunos a gestora 
explicou:

No início do ano da Pandemia Covid-19, a nossa escola após várias 
discussões sobre como seriam mais viável para os alunos participarem das 
aulas, chegamos ao consenso de que [...] No ensino Infantil e Fundamental-I, 
todo processo de ensino e de aprendizagem das crianças aconteceu através 
do uso do celular. Foi aplicável, e o mais viável dentro da nossa realidade. 
No percurso do processo os professores foram se qualificando, e com isso, 
melhorando a qualidade das aulas, abrindo um leque para o uso de vários 
aplicativos. [...] O Google Class também foi uma proposta da Rede Municipal 
de Ensino, porém, não foi possível o acesso, por questões técnicas.

Pelo que podemos entender a escola, junto com a Secretaria de Educação, em um 
trabalho conjunto com os professores e demais funcionários da escola juntos decidiram 
que a melhor forma de chegar aos alunos, em seus lares, foi por meio do uso do celular e 
nisso ficou em aberto o aplicativo, pois isso dependia dos conhecimentos dos professores, 
possibilidades de uso e que com o passar do tempo isso foi sendo delimitado e aplicado 
dentro da realidade dos professores e dos alunos, sempre se redimensionando pensando 
na qualidade da aula e das possibilidades. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Procuramos ao longo desse artigo entender como a escola pública repensou as 

suas práticas de ensino e aprendizagem em adaptação ao ensino remoto e contamos com 
o olhar robusto de uma gestão com ampla experiência, que em sua prática acolheu o 
uso de outras ferramentas para promover a aprendizagem significativa. Mergulhamos na 
legislação brasileira através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) n° 
9394/96 e outras como a Lei Federal n° 14.040/2020, que estabelece normas excepcionais 
a serem adotadas durante o estado de calamidade pública, reconhecido pelo Decreto 
Legislativo n° 6 de 20 de março de 2020; e altera a Lei n° 11.947 de 16 de junho de 2009. 
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Diante de toda literatura bibliográfica que deu amparo as ideias iniciais desse 
estudo como a importância da gestão escolar como veículo integrado das ações e práticas 
desenvolvidas na escola, o termo gestão escolar nos agregar sentido amplo no espaço 
educacional e nos remete ao pensamento de Libâneo (2007, p.324) “[...] considerando o 
caráter intencional de suas ações e as interações sociais que estabelecem entre si e com o 
contexto sócio-político, nas formas democráticas de tomada de decisões” .

Entretanto, os desafios apresentados pelo ineditismo da pandemia no campo 
educacional evidenciaram a importância da competência dos profissionais da educação em 
especial reforçou que, a gestão participativa envolvida com a comunidade escolar amenizou 
os prejuízos inevitáveis ocasionados pela Covid-19. Sabemos que aconteceram retrocessos 
na aprendizagem, aumento das desigualdades e do abandono escolar, os problemas sociais 
e psicossociais trazidos pela ruptura do vínculo entre escola e alunos e suas famílias. Mas 
o prejuízo seria maior sem o ensino remoto, o que nos mostrou que o uso de tecnologias 
aliados a educação pode ajudar no processo de ensino e aprendizagem, contudo que, esse 
veículo possa ser planejado e implementado com subsídios que promovam larga escala 
de alcance, e possa chegar de maneira a garantir sua funcionalidade efetiva para todos 
envolvidos no processo, escola, professores, alunos e famílias. 

Isso, porque a comunidade escolar conseguiu através das suas ações integradoras 
contornar os intemperes provocados pela pandemia, como foi apresentado nas falas 
da gestora em questão, as dificuldades existem e sempre vão existir, mas com união, 
comprometimento e capacidade técnica podemos romper com a unicidade pandêmica, 
nos fortalecer e mostrar para a sociedade que o espaço da escola onde estamos sempre 
adquirindo conhecimentos é o lugar aonde os preceitos de saúde e educação áreas 
fundamentais para o desenvolvimento humano se mostram como oficina da vida e a partir 
dessa conjuntura, entendemos que a educação seja remota, hibrida ou presencial não 
pode parar de existir.
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